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Resumo: Este artigo problematiza questões teórico/metodológicas referentes à avaliação em Artes Visuais no âmbito escolar investigando, inicialmente, tópicos que vem sendo discutidos sobre o tema apontando tendências que caracterizam essa discussão. Em um segundo momento serão analisados os documentos oficiais que trazem as diretrizes para o ensino da Arte tendo como aprofundamento as questões trazidas referentes a avaliação. Finalmente, o texto aponta caminhos para contribuir e ampliar questões sobre o tema. 
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Este texto tem como objetivo abordar questões teórico/metodológicas referentes à avaliação em Arte no âmbito escolar, em especial, no Ensino Fundamental. 

Ao longo de minha trajetória acadêmica e profissional me deparei com uma série de incertezas e diversos questionamentos foram suscitados em relação às práticas pedagógicas em Artes Visuais. Entendo que as maiores dúvidas surgiram quando tive meu primeiro contato com a sala de aula, num primeiro momento em projetos de extensão desenvolvidos pelo Instituto de Artes e Design (IAD)
 e posteriormente no Estágio Curricular Supervisionado de nível  Fundamental e Médio, no âmbito da educação formal.  Tais questionamentos vieram à tona nos primeiros contatos que tive com a educação formal, a partir das observações das práticas pedagógicas de uma arte/educadora da rede pública estadual da cidade de Pelotas, RS. 

O início de minha trajetória como educador, ainda na condição de estagiário, foi marcado por uma série de surpresas, já que ao iniciar os processos de observação da turma e da prática pedagógica da professora titular da turma a qual iria aplicar o projeto, me deparei com situações educacionais fortemente marcadas pela tendência pedagógica tradicional.  Conforme apontam Fusari e Ferraz (2009), a Pedagogia Tradicional  tem raízes no século XIX e é voltada para o ensino mecanizado, desvinculado dos aspectos do cotidiano, com ênfase na transmissão de informações, repetição, memorização e exercício modelar, de caráter autoritário. A partir dessas observações percebi que as tendências de ensino tradicionais adotadas por alguns professores durante o meu período escolar, continuavam a ser reproduzidas na contemporaneidade.  

O fato mais marcante do processo de observação e pré-aplicação do projeto de ensino foi a maneira como a professora titular da turma conduzia os procedimentos avaliativos. Pude perceber que sua avaliação era bastante redutora e quantitativa, pois privilegiava a atribuição de notas, como “medida” de aprendizagem, utilizando para tanto, provas – instrumento de avaliação objeto de discussões no campo da Arte/Educação. 
A avaliação das atividades pedagógicas artísticas torna-se complexa, “[...] principalmente quando se refere ao estabelecimento de critérios e julgamentos sobre a produção expressiva e comunicativa (visual, dramática, musical, poética)” (FUSARI; FERRAZ, 2009, p. 161).
Assim, tive como motivação inicial de pesquisa
, as dúvidas e incertezas surgidas no período de Estágio Curricular Supervisionado, e que acompanham minha vida profissional. Pretendo investigar e compreender, de maneira mais aprofundada, quais os sentidos da ação avaliativa do professor de Arte em relação aos estudantes do Ensino Fundamental. 
Nesse sentido, este texto busca investigar, refletir e compreender as questões teórico/metodológicas envolvidas nas temáticas correntes sobre avaliação e avaliação em Arte, especificamente no âmbito escolar, apoiando-me no referencial teórico de Fusari e Ferraz (2009), Luckesi (1997), Hernández (2000), dentre outros.
Assim, ao longo do texto proponho questionamentos teóricos, tais como: o que avaliar em Arte? Como avaliar em Arte? O quê avalia-se: o processo ou o produto? Quais critérios são utilizados pelos professores?
   Abordagens avaliativas e o ensino- aprendizagem 
Buscando apontar caminhos que me auxiliem teoricamente, vejo a  necessidade de delinear as concepções de avaliação que circulam no meio escolar.
Na abordagem tradicional de ensino, a avaliação é concebida como instrumento de medida do conhecimento do aluno, e tem como objetivo, classificar, selecionar e determinar a aprendizagem deste por meio da atribuição de nota. Nesse sentido, Luckesi aponta para a inadequação desta forma de avaliação. O autor afirma que avaliar as “[...] construções de conhecimentos dos alunos, não implica apenas no ato de somar e dividir notas, fragmentando e reduzindo o aprendizado, colocando-o a serviço de resultados e do julgamento do professor” (LUCKESI, 1997, p. 4).
Nessa perspectiva, a avaliação é vista de maneira quantitativa, voltada para o resultado sem levar em consideração o processo vivido pelo aluno. É anti-democrática pois não dá voz ao aluno e geralmente coloca como único instrumento de avaliação a aplicação de provas com atribuição de notas. Ancorada na noção de certo ou errado se configura como um fator de exclusão escolar, visto que separa os estudantes que aprendem os conteúdos programados para a série que cursam, daqueles que não aprendem. 

Conforme apontam Fusari e Ferraz, a avaliação precisa ter como objetivo acompanhar e verificar
o aprendizado sendo, portanto, um meio e não um fim em si mesmo. [Ela] não se dá em um vazio conceitual, mas mostram, na prática das aulas, as concepções de mundo, de educação e de arte que o professor tem; por isso, em um modelo transformador, a prática avaliativa na escola preocupa-se mais com os indicadores de mudanças (como a autonomia e a formação sensível e crítica do educando) necessários à participação democrática de todos na sociedade. Difere profundamente do modelo liberal conservador, que é mais classificatório, autoritário, controlador (enquadrando e disciplinando os alunos ao equilíbrio social já estabelecido) (2009, p. 162, grifos das autoras).
Pensando no conceito contemporâneo de ensino da Arte é possível construir outras acepções para o termo avaliação. Assim, trago à perspectiva as reflexões feitas por Hernández (2000, p.101). De acordo com o autor avaliação é a realização de um conjunto de ações direcionadas ao recolhimento de uma série de dados sobre uma pessoa, fato, situação ou fenômeno, com o fim de emitir um juízo sobre estes dados.
Desta maneira, é apontada uma preocupação relevante ao processo da avaliação, quando Hernández (2000), qualifica a avaliação como “um conjunto de ações”, que não se reduz apenas a uma ação, mas sim a uma gama diversificada de ações e instrumentos avaliativos. É possível também identificar o caráter processual e investigativo ao colocar a avaliação através do recolhimento de uma série de dados. 


As questões que permeiam a avaliação ainda geram uma série de controvérsias entre os arte/educadores. De um lado encontram-se professores que acreditam que o ato de avaliar pressupõe uma crítica, prejudicando, desta forma, o desenvolvimento do aluno. Outros, delegam a avaliação o ato de julgar o que é certo ou errado na produção do aluno:
Saber e não saber, acerto e erro, positivo e negativo, semelhança e diferença são entendidos como opostos e como excludentes, instituindo fronteiras que rompem laços, delimitam espaços, isolam territórios, impedem o diálogo, enfim, demarcam nossa interpretação do contexto e tornam opacas as lentes de que dispomos para realizar leituras do real (ESTEBAN, 1999, p.15). 
   Em se tratando de Arte/Educação é possível considerar que o erro e o acerto servem como possibilidades no processo de ensino-aprendizagem.  A artista Fayga Ostrower (1990) traz a concepção de acaso na obra de arte, que ao recuperar trabalhos descartados, reencontrava novas possibilidades para suas criações, e consequentemente, gerava outra composição, abrindo portas  para novas reflexões a partir de algo que fora, a princípio considerado sem serventia. 

Outra perspectiva de avaliação é a não atribuição de notas, considerando as habilidades e competências adquiridas pelos alunos ao longo de um tempo determinado. Para Luckesi, que aposta na inexistência do sistema de notas, a aprovação ou reprovação “[...] do educando deveria dar-se pela efetiva aprendizagem dos conhecimentos mínimos necessário, como consequente desenvolvimento de habilidades, hábitos e convicções” (LUCKESI,1997, p. 97).
No Ensino da Arte a avaliação é considerada a partir do processo, bem como dos produtos gerados ao longo do percurso. Porém, cabe ressaltar, que o acompanhamento do processo de criação dos alunos é mais relevante que a exigência de resultados em produções isoladas. Ao longo do caminho é possível que o professor avalie a interação do aluno com a proposta, a proposição de diferentes caminhos e a interpretação pessoal da proposta apresentada. Conforme sugerem Arslan e Iavelberg, a avaliação é

um procedimento complexo, uma tarefa sensível e cognitiva que requer ainda mais cuidados por se tratar de uma área na qual os produtos do aluno expressam sua cultura e subjetividade. Dar nota ao desenho de um aluno que tem medo de desenhar é delicado. Com que critérios o professor faria isso? Uma nota inesperada pode criar ou aumentar seu bloqueio expressivo para o resto da vida. Então, como proceder? Não seria melhor ter sensibilidade e observar os progressos do aluno, dar um voto de confiança às suas potencialidades, criar propostas que o levem a aprender a desenhar confiando em si mesmo? (2006, p. 80) 
As autoras  questionam-se sobre a avaliação em Arte, e entendem que o professor “precisa saber ensinar a fazer arte” (2006, p. 80), esclarecendo para si mesmo, quais os objetivos e conteúdos de seu ensino, com vistas a orientá-lo na sua avaliação posterior.

As concepções de avaliação estão ligadas às modalidades de avaliação e suas articulações entre si. A literatura correspondente traz três abordagens: a avaliação inicial ou diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação somatória. 

A avaliação diagnóstica geralmente é uma ação inicial, visando o desenvolvimento futuro das ações pedagógicas. Conforme Hernández (2000, p. 105), a avaliação inicial ou diagnóstica é realizada a cada começo de aula ou de conteúdo curricular, e permite ao professor detectar aquilo que o aluno já sabe e o que será necessário enfatizar.

Com a finalidade de auxiliar os alunos a avançarem e progredirem em seus conhecimentos, a avaliação formativa parte de escolhas teóricas e metodológicas dos professores. No processo de avaliação formativa o professor está o tempo todo integrado com o desenvolvimento do trabalho dos alunos, auxiliando-o. Para Perrenoud, a avaliação formativa é “toda avaliação que auxilia o aluno a aprender e a se desenvolver, ou seja, que colabora para a regulação das aprendizagens e do desenvolvimento no sentido de um projeto educativo” (PERRENOUD, 1999, p. 22).
A avaliação somatória é o momento que permite ao professor identificar se os alunos conseguiram alcançar os objetivos propostos para o desenvolvimento de um ou mais conteúdos. Algumas questões podem ser feitas, em relação aos resultados que o professor esperava ao propor determinada tarefa ou trabalhar com um determinado projeto pedagógico, no sentido de que possam atender ou não às expectativas, se foram satisfatórias ou não. Os alunos conseguiram atingir os objetivos propostos para as atividades elaboradas? onde se esperava que chegassem? Após, ocorre a ação pedagógica, verificando a condição do aluno, de aprovado ou reprovado. A avaliação indicará à equipe gestora, pais e alunos se a ação pedagógica que se realizou em sala de aula foi produtiva. A partir desta avaliação é possível retornar e retomar ao/o assunto ou conteúdo que não foi bem compreendido. 
Para um aprofundamento das discussões acerca de tal assunto é necessário analisar os documentos oficiais que trazem as diretrizes para o Ensino da Arte. Um dos documentos analisados nesse texto são os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte. 
Direções avaliativas nos PCN de Arte 
Nos PCN de Arte a avaliação em Artes Visuais é orientada para que ocorram avaliações durante o processo criativo e expressivo dos alunos, como também dos produtos finais. Apontam que professor deve ser um observador atento dos processos de aprendizagem de seus alunos, possibilitando serem avaliados individualmente, considerando suas trajetórias aprendizes. Quanto aos instrumentos de avaliação são sugeridos: produção de textos, a leitura de imagem e as pastas de trabalhos. Os critérios de avaliação adotados pelo PCN são ancorados na metodologia triangular com o objetivo de fruir, fazer e conhecer arte: 

Criar formas artísticas demonstrando algum tipo de capacidade ou habilidade; 

Estabelecer relações com o trabalho de Arte produzido por si e por outras pessoas sem discriminações estéticas, artísticas, étnicas e de gênero. 

Identificar alguns dos elementos da linguagem visual que se encontram em múltiplas realidades;

Reconhecer e apreciar vários trabalhos e objetos de Arte por meio das próprias emoções, reflexões e conhecimentos;

Valorizar as fontes de documentação, preservação e acervo da produção artística (BRASIL,1995, p.95 e 96).

Os instrumentos de avaliação implicam diretamente na concepção teórico/metodológica de avaliação adotada pelo educador. Em Arte temos uma extensa lista de opções de estratégias, tais como: portfólio, diário, entrevista, seminário, auto-avaliação, relato e a prova escrita, que é o instrumento avaliativo tradicionalmente utilizado na escola. 

Buscando analisar o trabalho avaliativo com portfólios, em contraposição à aplicação de provas escritas, é possível perceber que através do primeiro instrumento, tem-se a possibilidade de levar em conta o processo, de maneira qualitativa e abrangente, no qual podemos analisar trabalhos em andamento, finalizados e anotações feitas pelos alunos, sobre seus trabalhos. Assim, a aplicação de provas é caracterizada como um modelo tradicional de avaliação fechado em si, de caráter quantitativo, trazendo consigo a concepção de “certo” e “errado”, ou seja, não possibilita leituras ampliadas ou criativas. 

De acordo com Boughton (2005) o foco das questões avaliativas deveria voltar-se para o desenvolvimento cognitivo, perceptível e sensível do aluno, rompendo com a idéia de avaliação redutora e fragmentada oriunda da abordagem tradicional. 
Considerações finais

Dessa maneira, é necessário que avaliação seja encarada como um processo investigativo no qual o professor, juntamente com seus alunos considera o que foi relevante e o que precisa ser recuperado na relação entre o ensino e a aprendizagem. Ao entender a avaliação como parte do processo de ensinar e não apenas averiguação do que foi aprendido, o professor torna-se cada vez mais apto a questionar os caminhos que percorre e a auxiliar seus alunos em suas dificuldades individuais e coletivas. 

Acredita-se então em um olhar para avaliação de caráter coletivo, social, mas também sem deixar de levar em consideração aspectos individuais. Portanto, o avaliar deve considerar os aspectos globais e ao mesmo, tempo o cotidiano local, sensível as mudanças que estão ocorrendo na vida íntima das pessoas. 
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